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tól ica Por tuguesa - Palma de Cima - 1600 Lisboa) . As inscr ições para congress is -
tas que não dese jem apresentar comunicações estarão abertas até 15 de Outubro de 
1997. 
Nuno da Silva Gonçalves, S.J. 
COLÓQUIO SOBRE O CONVENTO DE NOSSA SENHORA 
DO LORETO (SANTIAGO DO CACÉM) 
Promovida pelo Depar tamento do Patr imónio Histórico e Art ís t ico da Diocese 
de Beja , esta reunião c ien t í f ica teve lugar, em 22 de Julho de 1995, nos Paços do 
Concelho de Sant iago do Cacém, congregando um vasto número de par t ic ipantes 
que encheu quase por comple to o Salão Nobre, e abriu o programa das Festas do 
Munic íp io , cu jo patrono é Sant iago Maior. 
Após as palavras de boas-vindas , pronunciadas pelo Presidente da Câmara , 
Ramiro Beja, o Bispo de Beja , D. Manuel Franco Falcão, deu início aos t rabalhos , 
menc ionando o empenho da Diocese na conservação e valor ização do seu patr i-
mónio e acentuando o t rabalho e fec tuado nesse âmbi to pelo Depar tamento do Pa-
t r imónio Histórico e Artíst ico. 
A pr imeira in tervenção, int i tulada O Convento de Nossa Senhora do Loreto. 
História, Arte e Espiritualidade, es teve a cargo dc José António Falcão, Director do 
Depar tamento , que traçou uma panorâmica da evolução da casa conventual , desde 
a fundação , cerca de 1450, por obra de dois f rades cas te lhanos , Fr. Francisco e 
Fr. Vicente , até à ac tual idade, des tacando os seus aspectos ar t ís t icos , assim como 
os pr incipais vultos da Ordem que nele v iveram e acção pastoral que levou a efe i to 
na área. 
Seguiu-se no uso da palavra Frei Henr ique Pinto Rema, Secretár io da Província 
Portuguesa dos Frades Menores e Académico de Número da Academia Por tuguesa 
da História, que se ocupou de um tema de grande interesse: A Vida dos Frades Menores 
no Convento de Nossa Senhora do Loreto. Ofereceu uma perspect iva mui to rica do 
quot idiano dos f ranc iscanos , da sua regra, usos e vivências , apresentando docu-
mentos inéditos ou pouco conhecidos . 
Após a pausa, Jaume Coll Conesa , Conservador do Museu Nacional de Cerâ-
mica e das Artes Sumptuár ias «González Mart i» de Valência (Espanha) , es tudou A 
Azulejaria Sevilhana do Convento de Nossa Senhora do Loreto: Ponto da Situação 
e Perspectivas de Estudo, sa l ientando a excepcional colecção de azu le jos de iní-
c ios do séc. XVI que ornamentou o monumento , a lguns dos quais or iundos da of i -
cina do grande ceramista Francisco Niculoso, or ig inár io de Pisa, e de existem 
espécimes raros em museus da região. 
A sessão da tarde começou com a intervenção de Jorge Moreira , Vogal do De-
par tamento do Pa t r imónio Histórico e Art ís t ico da Diocese de Beja, sobre o Pro-
jecto de Salvaguarda do Convento de Nossa Senhora do Loreto — Utopias e 
Realidades. Arquitecto com larga exper iênc ia na recuperação pat r imonial , o au-
tor explanou os d iversos problemas de ordem metodológica e prática da conser-
vação das ruínas do Loreto, f azendo sobressai r a necess idade de se actuar com um 
cri tério c ient í f ico r igoroso e t razendo a lume exper iências e fec tuadas noutros 
imóveis . 
Maria Mulize Ferreira, arqueóloga convidada pela Real Sociedade Arqueo-
lógica Lusitana a acompanhar o levantamento do ant igo cenóbio , falou segui-
damente sobre Prospecção Arqueológica no Convento de Nossa Senhora do Loreto, 
dando a conhecer os planos de in tervenção a concret izar no monumento a partir de 
1995. 
Por f im, Pedro Respaldiza , do Gabinete Pedagógico de Belas-Artes de Sevi lha 
(Junta da Andaluzia) , real izou uma abordagem compara t iva sobre A Azulejaria 
Sevilhana como Recurso Pedagógico — Aspectos de Metodologia. Part indo da aná-
lise das iniciat ivas e fec tuadas na província de Sevilha j un to de escolas do ensino 
básico e secundário , apontou vias mui to vál idas para o aprove i tamento didáct ico do 
convento do Loreto e do seu espól io de azulejar ia quinhent is ta num trabalho 
s is temát ico de sensibi l ização da comunidade . 
Seguidamente , real izou-se um espaço de debate, moderado por Luís do Ó 
com intervenções muito interessadas do públ ico presente na sala. A síntese das con-
c lusões esteve a cargo do Director do Depar tamento do Pat r imónio His tór ico 
e Art ís t ico da Diocese , que sal ientou o empenho deste serviço em prosseguir o 
es tudo e a defesa dos mosteiros , conventos e co leg iadas exis tentes no terr i tór io da 
sua intervenção. 
Os trabalhos foram encer rados com chave de ouro pelo Senhor D. Manuel 
Falcão, que fez referência ao e levado nível do Colóquio e destacou a sua importân-
cia para o conhec imento e a preservação do conven to de Nossa Senhora do Loreto e 
do pat r imónio d iocesano em geral . 
José António Falcão 
COLÓQUIO SOBRE «NOVOS MOVIMENTOS RELIGIOSOS» 
O Goethe-Inst i tut Lissabon organizou, em colaboração com a Universidade 
Catól ica Portuguesa mediante o Centro de Estudos Sociais e Pastorais , um Colóquio 
que decorreu nas insta lações daquele Inst i tuto, em Lisboa, nos dias 1 e 2 de De-
zembro de 1995. Esta iniciat iva recebeu ainda o apoio das Embaixadas da Finlân-
dia e dos Países Baixos em Lisboa e do Donner- Ins t i tu te e da Àbo-Akademie 
Universi ty , de Turku , Finlândia . 
O Colóquio reuniu o cont r ibuto de especial is tas de estudos rel igiosos de 
qua t ro pa íses europeus , os quais p rocura ram descrever e anal isar a s i tuação 
actual do f e n ó m e n o dos novos m o v i m e n t o s r e l ig iosos nos r e spec t ivos paí-
ses, após uma primeira abordagem do tema em termos his tóricos, sociológicos e 
teológicos. 
